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0 Estado de 

As plantações de café em Cam 

pinas, ao 

CAMPINAS. «. 
Tivemc» o envjn de foca;1 

nestas colunas, o papel Ao. Campi- 
nas no <tea< nvolvlment > da induv 
trla nac unal d« maquinas a*rico. 
lua, notadomente no tocante is 
maquina» de café Queremos, ago- 
ra, oferecer á atenç&o dos leitores 
do -Estado" alguns dadoa com re- 
laçftn 4 cultura do café nas ternas 
do município. 

Mo ano de 1872, o botânico Jna. 
qulm Correia de ídelo, cujo nome 
Ilustre se acha perpetuado em um 
Grupo Escolar Municipal e em 
uma praça publica, desta cidade, 
deu 4 publlc dade Intereaaante ar. 
Ugo, Intitulado "Café-Cr.mplnaa". 
No trabalho ficamos Informados 
de que "o oafeselro, "Coffii arabl- 
ca". Llnn , proveniente das puro- 
gta» mnls quentes da Etiópia e 
•ia Asla, de onde to: transportado 
psrt a índia, depois para a Kuro. 
pu e <ktl parn a Amerloa meridio- 
nal. d4-se utlmamentv nas terras 
deste município. , 

Correia de Melo tem, no artigo 
ara conalderado. registrada uma 
Sua cur.osu observaçáo, curiosa, 
dlaemor. porque noj recorda um 
dos argumento.» de que lançam 
mâo os propogandlstas da cultura 
caíeelra sombreada, lato é, arvo. 
res de sombra nos cafcsa Np cul. 
iur« sombreada do cafeelro, apre- 
goam os entendidos, a maturuç4o 
se processu de maneira uniforme, 
e dal a qualidade excelrnts do pro- 
duto oriundo de lavoura; assim es- 
tabelecidas. O nosao Ilustre bota. 
mco assim se manifesta, em seu 
artigo do ano do 1872; — ..."com 
a notável circunstancia de todos 
os Indivíduos, que fazem paru de 
planteçáo, floreecerem ao mesmo 
tempo, e provindo disto o Igual de- 
senvolvimento t emadureclmento 
doa írutor, por conseqüência, 
daa sementes ou "caie" propria- 
mente dito. E' «ele fato de suma 
Importanc a, n4 > só porque a co- 
lheita torna.se extremamente tacll, 
como porque a Igualdade do ama- 
durecimento do "café" constitui 
uma dai suas boas qualidades; s 
é sem duvida devida a esta vanta- 
gem a superioridade e, dal, a pro- 
fsrcncte no mercado, do "café" 
deste inunlc pio, conhecido pe- 
lo nome de — "Café Campi- 
nas . Néi ta» condições, os oft. 
fensla campineiros, 14 para o 
•no <>• 1872, produziam autentico 'mlld", café d. primeira qualida- 
de, tio bom quanto aquele coibido 
nas lavouras tombreadaa da Colôm- 
bia. Qomo explicar tal rato, numa 
plantévllo de café a ceu abettof 
Acreditamos que n maturaçko. uni- 
(orme, e«n os cafezata da munlnlpi. 
d. Campinas, na época or» rcuoi- 
deda. se devia, Inconteitavelmeníe, 
4s excelentes condlçóea rnsaologl- 
eaa proporcionadas pela sbumlan- 
cta de mntoa. 

J4 disse u,„ veterano «afelcultor 
que o café vai bom quando sente 
"cheér ■ de maio"... Quanta força 
de exprceaio ns divisa da camua- 
uha do refloreslamento; — "Rerio- 
restar, é combater o deserto" _ 

"Neste município — escreve e 
botânico Correia de Melo — o pri- 
meiro que em sua chacara fez uma 
peqir na plantnçfto de "cafeselros'* 
foi o tenente Antonlo I' rani Isco 

'Andrade, que por certo fanla uso 
■ "café"; porquanto cerca do ato 

1807 ou 1800, de sua chncsra era 
para cata cidade o "café" 

ocrcjat; aqui era despolpado, 
Hestendido na rua. em 

tem 

ST* 

Imj leno 

;e 4 casa ds sua rss dencla. alta 
na rua do Rosário, esquina da de 
Barreto Leme; e depcla era soca- 
da 4s m&<M em pllóes. Este peque- 
na "cafesal", tenda o dito tenente 
Andrade com seus 8 ou 10 filhos 
marchando, voluntariamente. para 
»» guerras do Sul. ficou, por Uso. 
abandonado e anlqullou-se. Em 
ISI7, tendo o oapltio Frnnclsoo de 
Paula Camargo ld<> ao Hl» de Ja- 
neiro por ociisl4o do» festejo» que 
«e faziam pelo COiamento do prín- 
cipe d. Pedro (depois d. Pedro I, 
Imperador do Brasil), viu ali ven- 
der-se o "café" limpo a 8$ ou 98 
rs, a arroba. Induzido por este van- 
tajaao preço e, alem dUto, Insta- 
do pelo conde dos Arcos, de quem 
era smlgo, de Volta para aqui, n&o 
sd plantou um "cafteal" que, pro- 
vavelmente. ainda existe na fazen- 
da órn pertencente ao sr. trmente 
Barro» Dias, sendo o lugar da plan- 
taçia nâo longe da olaria daquela 
fazenda, que ficou conhecida pelo 
nome "d'0 café", — mas slnda tns. 
tou oom ssu parente e amigo te- 
nente-"oronel Joaquim Aranha Der- 
reto de Camargo, para que fizesse 
tgusl plnntaçJo; o que de fato 
mocnteceu". 

Fizemos conslderaçóe». Unhas aci- 
ma. cm torno das arvores de íom- 
bra, preconizadas, presentemente. 
LelamoS, agora, o que ficou clara- 
mente expresso, no trabalho de for. 
reis de Melo. no concernente a ess» 
pratica; — "Estes dois "cafesate" 
(Correio de Melo grifa, sempre, os 
palavra) "oafé", "cafesal", "eafe- 
selroi". etc.), porem. Slnda foram 
abandonado»; o do primeiro por- 
âu t nlo tendo o Coei sumo conserva- 

o o alto preço observado no Rio 
d» Janeiro, Julgou mr'» acertado 
continuar com a cultura da («na e 
fnbrlcaçio do açucnr, que. então, 
constituía a principal 1 's d"» 
município; e o do segui io, por ser 
seu proprietário mal Informado so- 
bre o tratamento dcS'-- nir ■•. quf 
lhe dls»»ram nio vegetar bem se 
n*.. 4 sombra, preparando a terri 
para a plantação deixou ficar aa 
arvorei altOs para produzirem o 
•ompetente abrigo; e disso rezultot» 

3ue o "cafesal" pouco ou quase na- 
n produzia. Algum tempo depois, 

tendo esta nvfsma fszendn paas o* 
ao poder do distinto cldad&o e inte- 
ligente lavmdor Francisco Egldlo oc 
Sousa Aranha, parente e genro do 
tenente-coronel Aranha, oomeçoti 
«quele, ou porque o preço que al- 
cançava o açúcar fosse extrema- 
"."«lU baixo, rtl porque fosse mais 
audacioso e empreendedor do qu e 
o seus co-munlolpea. a beneficiar 
• a aumentar a plnntnçgo frita por 
seu sogro; no que nfci d»vU 
trar dlflcoldadrs. atenta « 
ousntldada de muda» que 
existir no velho "cafeesl". Bata ten- 
tativa. fel zmente, teve um otlmo 
rXlto". 


